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ATA DA REUNIÃO PRESENCIAL ATENDIMENTO AO REQUERIMENTO N 
149/2023 DE AUTORIA DOS VEREADORES JULIANO VASCONCELOS, 
GILBERTO MATEUS, RONALDO BENTO E MAURÍCIO BORGES, E DO 
REQUERIMENTO Nº 150/2023 DE AUTORIA DO VEREADOR JULIANO 
VASCONCELOS, REALIZADA NO DIA TRÊS DE MAIO DE DOIS MIL E VINTE E 
TRÊS. (03-05-2023). 

Ao terceiro dia do mês de maio de dois mil e vinte e três, quarta-feira, às dez horas e três 
minutos, foi realizada a Reunião Presencial atendimento ao requerimento nº149/2023 de 
autoria dos vereadores Juliano Vasconcelos, Gilberto Mateus, Ronaldo Bento e Maurício 

Borges, e do requerimento nº 150/2023 de Autoria do vereador Juliano Vasconcelos no dia 
Três de maio de dois mil de vinte e três (03-05-2023). Participaram da Reunião: os 
vereadores Juliano Vasconcelos Gonçalves, Vereador Mauricio Antonio Borges, Gilberto 

Mateus e José Ántunes Vicira. Registraram Presença: Gilma Gracicla Vilas Boas, 
Presidente da ADEM; Aparecida Tavares, Representante da ADEM; Daniely Souza Alves 

Secretaria de Desenvolvimento Social;: Marcela Alves de Lima Santos, Terapeuta 

Ocupacional; Elton Magno, Coordenador de Urgência; Jonathan Chaves, Secretário de saúde, 
ABERTURA: “Em nome de Deus e do povo Marianense, havendo número regimental” o 

Vereador Juliano Vasconcelos Gonçalves iniciou explicando sobre a lei girassol, relembrou a 
aprovação da Lei por unanimidade e da participação da Debora, cidadã Marianense aue hoje 

reside na cidade de Juiz de Fora que apresentou essa proposta do colar Girassol que já é 
aprovado pela assembleia do estado de Minas Gerais, e várias cidades do interior de Minas e 
Capital de Belo Horizonte estariam implantando a utilização do colar, disse que após 
aprovação da lei e divulgação, algumas pessoas o procuraram para saber como seri;" feita a 
confecção do colar, disse ser um cartão com a foto do paciente, nome e atrás o CIL da sua 

doença, geralmente com um ORCODE com os prontuários do médico, disse que esse cordão 
beneficia as pessoas com doenças ocultas, que essas pessoas quando procuram um serviço 
público são questionados por terem preferências no atendimento, citou como exernplo os 
autistas. Em conversa com a Debora o Vereador Juliano disse que na cidade de Juiz de Fora o 

cordão é confeccionada em parceria com a secretária municipal de saúde, junto com a 
secretaria de desenvolvimento social, disse ter convidado a Sr Aparecida por ser a principal 
defensora das pessoas com deficiência em Mariana, disse que está citando a cidade de Juiz 
de Fora por ser a cidade que teve informações, disse que foi aberto um chamamento público 
para que todas as pessoas com deficiência oculta procurasse as secretarias para reaiizarem 

esse cadastro, e teve um evento da prefeitura para entrega dos cordões, disse que espera que 
em Mariana também possa fazer um evento como esse para entrega dos cordões, a Sr 

Aparecida Tavares disse que estaria como assistente social das pessoas com deficiência em 
Mariana (ADEM), disse que a sua luta seria tornar Mariana referência em políticas yúblicas 

para pessoas com deficiência, e que a maior luta tem sido o senso das pessoas com 
deficiência, disse que já teve reunião com o legislativo e executivo solicitando o avesso às 

informações da pessoa com deficiência na cidade de Mariana, e que não seria possív 2l fazer 
um projeto sem esses dados, disse que Mariana tem excelentes Leis, mas que precisam ser 
colocadas em práticas, e que pode parecer que poucas pessoas 1rão usar o cordão, mas não é 
verdade, que existem muitas pessoas em Mariana com deficiência oculta, mas não teria os 
dados corretos da identidade dessas pessoas, disse que pelos dados de dois mil e dez que a 
população seria de vinte e três por cento de pessoas com algum tipo deleficiência, que em 
dois mil e dezoito na cidade de Washington, o senso Washington, trou£e um novo índice, de 
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três virgula sete a dez por cento que possui alguma deficiência que possui várias categorias, 
disse que olhando os números de Mariana que estaria chegando em noventa mil habitantes, 
mas considerando setenta mil que é o oficial, Mariana tem sete mil pessoas com alguma 

deficiência, disse que as pessoas tem em mente que pessoas com deficiência, seria um 
cadeirante, uma deficiência que todos podem ver, mas que nem todos são assim, e citou 

como exemplo as pessoas que utilizam bolsa de colostomia e prótese, e parabenizou pela Lei. 

O Vereador Juliano fez uma breve leitura explicando a Lei do Cordão Girassol, quem pode 

utilizá-lo, e as deficiências, o vereador Juliano mostrou em seu celular uma foto do cartão 

utilizado na cidade de Juiz de Fora com as informações do portador e da doença. AÀ 
Secretaria Daniely disse que iniciou uma conversa em relação aos cadastros, disse ser 
necessário fazer uma construção com a sociedade e ADEM, para encontrar a melhor forma de 

comunicação desta lei, disse que a maior dificuldade encontrada seria a falta do cadastro, de 
encontrar uma forma de identificar esse público, disse estar verificando a possibilidade de 
fazer o credenciamento não apenas para defínir o público, mas sim para também definir as 
políticas pública eficiente para essas pessoas, e que sabe que os dados são muito abaixo dos 
índices esperados, que precisam unificar esse cadastro para que essa lei seja eficiente. O 

Secretário Jonathan disse que a questão da inclusão seria uma luta diária, que o cartão seja 

conhecido e utilizado não apenas no serviço público, mas nas empresas privadas também, e 
cabe ao poder público viabilizar, reforçou a dificuldade do cadastro, acredita que na secretaria 

de saúde pode ser trabalhado com os agentes comunitários que estão mais próxiinos da 

população para levar a informação para os beneficiários do programa, À Sra. Marcela 
Terapeuta Ocupacional, disse que estiveram em dois momentos com a ADEM esse ano, sobre 
a proposta do cadastro geral da população que seria pauta de outras conversas, e disse que 
sobre o cordão girassol a secretaria de saúde fez a busca da utilização em outros municípios 
como estaria sendo a experiência, citou a cidade de Sorocaba que estaria fazendo a entrega 
desses cordões pela unidade básica de saúde, disse que possuem um desafio maior, lidar com 

um número muito maior em nossa cidade do que realizado pelo senso, que devem ser 
pensando em como calcular as pessoas flutuantes da cidade, e em pessoas, funcionários, para 

atender essa população que iria procurar a área de saúde para adquirir esses laudos, que 

muitos ainda não possuem, disse que também seria importante pensar em como realizar 

treinamentos com as equipes para que aconteça um acolhimento no momernto dos 
atendimentos, desde os setores administrativos, disse que trabalha com crianças autistas, mas 

que ainda vê a dificuldade do atendimento prioritário ser respeitado, disse que deverr: pensar 
em outras iniciativas além da secretaria de saúde já que a lei não aborda apenas serviços 
públicos. O Vereador Juliano disse que gostou da proposta que a Sra, Daniely apresentou de 
fazer um cadastramento on-line, que a prefeitura tem contrato com a MASTERIX e eles 
podem fazer um sistema para facilitar a gestão das secretarias e dos cadastros de forma 

simples para as pessoas utilizarem, e se tiverem dificuldade podem procurar pessoalmente as 
secretarias, disse que precisa iniciar esse cadastramento e os critérios de como seria realizado, 

disse que aguarda um apoio da Secretaria Danielly e o do Secretário Jonathan sobre a 
abertura do cadastramento on-line e qual secretaria ficará responsável pelos cadastramentos, 

disse que precisa iniciar, pois conforme as pessoas foram vendo outras com o cordão 
também irão procurar para fazer o cadastramento. À Sra. Daniely disse que estaria 

acontecendo algumas conversas da necessidade de campanhas de explicações sobre o que 
seria a deficiência oculta, e que essa identificação deve ser trabalhada para ser respeitada, e 

não discriminada, disse ser o mesmo tratamento que precisa ser dado ao passar na praça do 

centro e observar a população de rua como feio e sim como um grave problema social que a 

cidade de Mariana estaria enfrentando. O Vereador Juliano disse que/Sobre as empresas 
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privadas pode convidar a ACIAM para participar e levar a aplicabilidade a todos os seus 
associados, o Vereador José Antunes parabenizou a Sra. Aparecida e ao Sr Elton pelo 
trabalho realizado, e disse que essa Lei veio para ajudar as pessoas que mais precisam, disse 
que votou o projeto com muita emoção e quando precisar iria fazer valer a Lel. Disse ficar 
feliz em ver todos reunidos para dar andamento a essa Lei. O Secretário Jonathan disse que 
solicitou a presença do Sr. Elton, por existir uma enorme demanda na policlínica, disse que 
realmente precisa ser dado maior efetividade na Lei, que facilitar o cadastro e seria uma 
excelente iniciativa para iniclar o projeto, disse ser importante qualificar os servidores para 

que o colar não se torne símbolo de preconceito. À Sra. Aparecida solicitou fazer uma 
ressalva, que não seria a presidente da ADEM, disse ser assistente social, é uma das sócias 
fundadoras, auxilia nas questões jurídicas, reforma do estatuto, mas não é presidente e sim 

assistente social. Disse que atua em outras cidades e nenhuma delas possui esse sento. O Sr 
Elton coordenador de Urgência disse vivenciar todos os dias os pacientes em condições 

especiais, disse querer reforçar a divulgação desse projeto de Lei principalmente para 
população flutuante para que não torne preconceito a utilização do colar, disse não ser Lei, 
mas que eles priorizam os pacientes com necessidades especiais os atendimentos, O Vereador 
Juliano encerrou a pauta do colar Girassol e iniciou a leitura da resposta do ofício 024 2023 

da continuidade do projeto PRONAS realizado pela APAE. Esclareceu que APAE conseguiu 
a captação de um recurso federal na gestão anterior, e esse recurso foi para atendimento 
médico na sede da APAE, disse que quando estava como prefeito o diretor o procurou e o 
poder público também participou desse projeto cedendo um médico para atendimento, e que 
em dois mil e vinte e dois foi encerrado esse projeto e os profissionais procuraram a Câmara 
municipal solicitando a Prefeitura para dar continuidade no projeto de dois anos, foi realizada 
uma reunião com o prefeito interino na época, o Vereador Ronaldo que sinalizou positivo dar 
continuidade, e a APAE deveria apresentar o plano com os valores a serem pagos, na troca 
de gestão, foi apresentado novamente o requerimento para saber como estava a situação atual 
do projeto PRONAS. Disse que muitos alunos que participaram do projeto eram 
encaminhados para rede municipal de Saúde, e alguns para o CER de Itabirito, disse uue sabe 
da dificuidade de locomoção até outras localidades, e a demanda vem crescendo muito. 

Disse que após a leitura do ofício ficou claro que já existe uma reunião e o andamento de 
uma tratativa da continuidade do projeto com uma nova reformulação com a secretaria 

municipal de saúde, e no ofício a APAE cita não haver necessidade de reunião com a Câmara 
Municipal em virtude do cronograma está sendo finalizado, e encaminharia uma cópia caso 
alguém gostaria de ter em mãos. O Secretário Jonathan disse que desde janeiro vem se 
reunindo com as entidades, não somente com a APAE com as tratativas dos convêniaos, disse 

que aguarda que nos próximos dias possa receber a proposta final para homologar essce 

convênio para dar início a execução. O Vereador Mauricio disse que seria importante 
encaminhar o ofício para que os País tenham ciência desse esclarecimento, para que eles 

saibam como estaria o andamento do projeto. O Vereador Marcelo disse que foi importante a 
leitura do ofício para esclarecer e que fica feliz de saber que o secretário estaria dando 
andamento no projeto junto com a APAE. ENCERRAMENTO: “Não havendo mais nada a 
tratar em nome de Deus e do Povo Marianense”, o Vereador Juliano Vasconcelos encerrou a 

reunião às onze e dois minutos. Para constar, lavyrou-se esta ata, que será assinada: 

ZDA À
 


